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A CHACOTA DE FAIANÇA A USO E O 
SIGNIFICADO SOCIAL DO SEU CONSUMO 
EM LISBOA, NOS MEADOS-FINAIS  
DO SÉCULO XVII: A AMOSTRAGEM  
DO HOSPITAL DOS PESCADORES E 
MAREANTES DE ALFAMA
André Bargão1, Sara da Cruz Ferreira2, Rodrigo Banha da Silva3

RESUMO

Em dezembro de 2005, foi conduzida uma intervenção arqueológica de emergência no imóvel com os números 
12-14 do Beco do Espírito Santo, em Alfama, conduzida por uma equipa dos extintos Serviço de Arqueologia do 
Museu da Cidade e Gabinete Técnico de Alfama (C.M.L.). 
Na estratigrafia identificada, entre os depósitos mais antigos, registou-se uma U.E. muito rica em materiais de 
diversas naturezas, que constituí uma relevante amostragem de meados a finais do século XVII, datada, na sua 
essencia, através da faiança portuguesa. A identificação de um pequeno conjunto de recipientes em chacota 
de faiança, de morfologias variadas, permite excluir a relação deste com contextos de produção, sugerindo-
-se assim, o seu descarte após o seu uso que, não se tratando, por  certo, de um processo inédito em Lisboa, 
registando-se paralelos datados do século XVII aos meados do século XVIII noutros pontos da cidade.
Palavras-chave: Arqueologia Moderna; Arqueologia Urbana; Cerâmica Moderna; Padrões Sociais de Consumo;  
Arqueologia Hospitalar.

ABSTRACT

In December 2005 an archaeological excavation occurred in 12-14 Beco do Espírito Santo. Salvage archaeological 
work was undertaken by a team of formers Archaeological Service of City Museum and Alfama Technical Office. 
Stratigraphy included 19th and 20th centuries layers and, bellow them, two earlier ones, of which S.U. being rich 
in organic materials, Portuguese Faience, Coarse Pottery, glass, bone and metal artefacts, a quite relevant set of 
mid-late 17th century date, based on crono-stylistically features of Portuguese Faience. Amongst pottery, a small 
but morphologically diversified set of sub products of Faiance fabric, unglazed vessels (“chacota”), were found. 
Unrelated to pottery production contexts of discard, it means its day-to-day use, a phenomena with parallel in 
other town spots of 17-18th century Lisbon, such as Beco das Barrelas, Rua dos Correeiros-Sondagem 14, Mer-
cado da Ribeira and SW Yard water well of Hospital Real de Todos-os-Santos.
Keywords: Early Modern Archaeology; Urban Archaeology; Early Modern Pottery; Social Patterns of Consump-
tion; Hospital Archaeology.
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1. INTRODUÇÃO

A intervenção arqueológica urbana realizada no 
imóvel com os n.ºs 12-14 do Beco do Espírito San-
to, em Alfama (Lisboa), foi desenvolvida no quadro 
do PICD-Projecto Integrado do Chafariz de Dentro 
por uma equipa dos extintos Serviço de Arqueologia 
do Museu da Cidade e Gabinete Técnico de Alfama 
(Câmara Municipal de Lisboa).
O PICD foi elaborado para o Gabinete para uma 
zona baixa de Alfama envolvendo o Largo do Chafa-
riz de Dentro, procurando articular várias equipas de 
projetistas de especialidades e equipas de constru-
ção civil a atuar de forma articulada sobre conjuntos 
de quarteirões de edificado antigo em muito mau es-
tado. Infelizmente, no desenho do projeto a neces-
sidade dos trabalhos arqueológicos não foi devida-
mente acautelada (Dias, 1995), pelo que as primeiras 
intervenções da equipa de arqueologia decorreram 
em situação de emergência e sobre situações em que 
o registo arqueológico havia sido já afetado. Tal foi 
o caso do imóvel objeto do trabalho presente onde, 
após a desmontagem de toda a estrutura interna e 
a consolidação com malha sol betonada das quatro 
paredes-mestras, se iniciaram os trabalhos de rebai-
xamento do solo interior tendo em vista a execução 
de uma laje de ensoleiramento geral em betão e fer-
ro armado, prevista pelos projetistas de estruturas.
Apesar da pouca profundidade do rebaixamento 
do solo pela obra, prévio à intervenção arqueológi-
ca, foram desmontados sem qualquer peritagem os 
contextos deposicionais mais recentes, e que jaziam 
sob o pavimento original do piso térreo, um tabua-
do com caixa-de-ar. Interrompidos os trabalhos de 
construção civil a instâncias da equipa de arqueolo-
gia e do Gabinete Técnico de Alfama, procedeu-se 
à escavação arqueológica até à cota de afetação por 
uma equipa coordenada por Cristina Nozes, Pedro 
Miranda e um dos signatários (RBS), tendo integra-
do os então estudantes de arqueologia da NOVA-
-FCSH Nuno Banha, Cláudia Manso, António Vi-
cente e Márcio Martingil Antunes. 
Entre os artefactos detetados no local verificou-se 
a ocorrência, escassa, de faiança portuguesa por vi-
drar. O achado desta em contextos arqueológicos lis-
boetas não é de estranhar, considerando a vitalidade 
comercial e o papel fundamental da capital portu-
guesa na produção deste tipo de loiça em Época Mo-
derna, sendo hoje numerosos os conjuntos recupe-
rados em contextos de produção ou descarte desta. 

O achado de faiança por vidrar (chacota) em contex-
tos de consumo de Lisboa e sua região é, no entanto, 
menos vulgar, e encerra um significado que importa 
apurar. No presente trabalho aborda-se a definição 
do perfil cerâmico global do sítio do Beco do Espírito 
Santo n.ºs 12-14 e avalia-se a presença de chacota a 
uso como indicador social do sítio, contrastando-se 
os resultados do local com as informações disponí-
veis para os contextos devidamente quantificados 
de Lisboa.

2. ENQUADRAMENTO HISTÓRICO  
E RESULTADOS ARQUEOLÓGICOS  
DA INTERVENÇÃO

Os trabalhos arqueológicos de escavação decorre-
ram no local entre os dias 21 e 30 de dezembro de 
2005. Tendo seguindo os preceitos metodológicos 
de Barker-Harris, foi possível identificar duas U.E.s 
deposicionais datadas do século XVII: nelas, para 
além do espólio vítreo, ósseo, metálico, pétreo, de 
coroplastia em terracota ou dos cachimbos cerâ-
micos (Nozes & alii, no prelo) foi detetada também 
uma ampla coleção de solas e tacões de sapato em 
materiais orgânicos (em curso de estudo), para além 
cerâmica de barro vermelho fosca e vidrada e dos 
elementos que aqui interessam. 
O imóvel localiza-se num quarteirão de Alfama en-
quadrado entre o Largo do Chafariz de Dentro, pelo 
oeste, o Beco do Espírito Santo, pelo norte, a Rua da 
Regueira, pelo este, e a Rua dos Remédios, pelo sul. 
No imóvel era (e é) visível sobre a porta uma inscri-
ção datável do século XVII, uma “placa foreira” os-
tentando o texto: DA IRM(anda)de DO SPI/RITO 
S(na)to DOS PES/CADORES D´ALF(a)ma.
O prédio entesta pelo lado este com a lateral da Er-
mida do Espírito Santo de Alfama, templo que ocupa 
a totalidade deste quadrante do quarteirão. O tem-
plo terá sido erigido em 1517 pelos pescadores chin-
chéus (pesca à rede), constituídos desde 1470 em 
Irmandade do Espírito Santo e de São Pedro Telmo 
(Goodolphim, 1897 apud Correia, 1941, p.10), que 
tomou o nome daquela invocação aquando da cons-
trução do edifício religioso. Nesta mesma data a Ir-
mandade instalou também um hospital anexo perto 
do Chafariz dos Cavalos ou de Dentro, com capa-
cidade para onze camas de assistência às mulheres 
que adoecessem quando os membros andavam no 
mar alto (Calado & Ferreira, 1992, p. 34). 
O hospital mereceria nova construção em 1551, ago-
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ra anexa à ermida. Em data incerta, ulterior a 1645, 
a Irmandade do Espírito Santo dos Pescadores e Ma-
reantes do Alto de Alfama, com sede na Igreja de São 
Miguel desde 1390, uniu-se à Irmandade de Nossa 
Senhora dos Remédios, originando a Confraria do 
Espírito Santo e Nossa Senhora dos Remédios, com 
compromisso assinado. Em 1651-1652, servindo-se 
de uma doação feita por um mareante da sua casa 
à Irmandade e Hospital, a confraria mandou cons-
truir junto da Ermida novo edifício para assistencial, 
denominado Hospital do Espírito Santo ou de Nossa 
Senhora dos Remédios, mantendo-o sob a alçada da 
Irmandade. A informação histórica disponível escla-
rece que a Ermida e as casas da Confraria foram re-
modeladas em 1694, quando se colocaram também 
os painéis de azulejos na capela-mor e sacristia (Vale 
& Gomes, 1993; Oliveira, 2004).
A observação arqueológica do remanescente do edi-
ficado permitiu constatar que em determinado mo-
mento da vida do prédio com os n.ºs 12-14 este se ar-
ticulava pelas traseiras através de um saguão comum 
com a lateral traseira do templo, onde se encontra a 
sacristia, espaço hoje anulado. Esta característica era 
partilhada por dois outros edifícios da parte norte do 
quarteirão, que mostravam igualmente vãos e fenes-
trações para o dito saguão comum. Ora, estes vãos de 
comunicação e/ou iluminação dos prédios com os nºs 
2-4, 8-10 e 12-14 do Beco do Espírito Santo, formados 
por arcos e, num caso uma porta de comunicação em 
cantaria, articulavam com a lateral da sacristia os pi-
sos térreos originais dos prédios pela parte acessível 
a partir da Rua dos Remédios, a sul, pelo que pelo 
norte, pelo Beco do Espírito Santo, eram necessaria-
mente caves, dado jazerem subterrâneos ao piso tér-
reo da banda norte em virtude do desnível do terreno 
existente entre ambas as artérias. 
O conjunto dos vãos citados, como a porta e fresta 
lateral da Ermida, foram desativados e consequen-
temente entaipados em determinado momento, 
compondo um conjunto coerente de ações que, com 
alta probabilidade, se julga equivaler à iniciativa de 
reforma das casas da Confraria documentada para 
1694, datação por seu turno bastante compatível 
com as características e o conteúdo do texto da “pla-
ca foreira” antes mencionada. 
Deste modo, os contextos estratigráficos exumados 
arqueologicamente no Beco do Espírito Santo n.ºs 
12-14 em 2005 equivalerão aos depósitos de colma-
tação dos pisos em cave dos vários prédios da banda 
norte do quarteirão, formados durante as campa-

nhas de obra executadas nos últimos anos do século 
XVII. A esta iniciativa deverão também equivaler as 
estratigrafias idênticas/análogas, entretanto escava-
das no imóvel do Beco do Espírito Santo nºs 2-4/Rua 
dos Remédios nºs 1-3, em 2014 por Marina Pinto e Fi-
lipe Oliveira, e, em 2015-2016, por Anabela Castro, 
ambas inéditas.

3. O CONJUNTO DE CHACOTA DE FAIANÇA 
DO BECO DO ESPÍRITO SANTO N.ºS 12-14

A quantificação dos artefactos associados às unida-
des estratigráficas enquadráveis no final do século 
XVII foi feita sobre a sua totalidade, independente-
mente da natureza dos materiais (cerâmica, vidro, 
metal, cabedal e madeira). Os números são domi-
nados de forma ampla pelos restos elementos de 
calçado equivalentes a solas e tacões (em curso de 
estudo pelo projeto VESTE, financiado pela FCT), 
que supera os 200 NMI, pela faiança portuguesa, 
que atinge 68 NMI (Pinto, 2007), encontrando-se no 
extremo oposto os pequenos conjuntos de chacota a 
uso, 25 NMI, de vasculares em vidro, com seis NMI, 
as produções das olarias do Prado (Guimarães), tes-
temunhadas por um característico mas único indivi-
duo de bordo de bilha poliansado, uma panóplia de 
números reduzidos de objetos de vestuário em osso 
e metal, um compasso de marear em liga de cobre, 
terracotas religiosas, cachimbos cerâmicos e boqui-
lhas em osso/marfim de cachimbos de água (Nozes 
& alii, no prelo).
A chacota a uso patenteada no Beco do Espírito 
Santo mostra uma muito acentuada variedade for-
mal, onde se incluem diversas tipologias de taças (8 
NMI), como um número mais elevado de pratos de 
distintas configurações e tamanhos (14 NMI), a que 
se junta uma covilhete e um indivíduo indetermi-
nado (1+1 NMI), este último considerado com base 
nas distintas características da pasta face ao restante  
do conjunto. 
No âmbito das taças há a distinção entre a taça de 
bordo afilado e reto e base de pé em anel alto (1 NMI), 
muito vinculada ainda aos respetivos protótipos da 
porcelana chinesa, a taça/tigela de bordo ligeira-
mente extrovertido (2 NMI) e a taça baixa de lábio 
em bisel (1 NMI).
A covilhete (1 NMI), o prato de parede extrovertida e 
pé em ressalto (2 NMI) e o prato pequeno (2 NMI) es-
tão menos representados do que os pratos com bordo 
em aba, no caso de diâmetro médio (7 NMI), morfo-
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logia vascular a que talvez se devam juntar os 3 NMI 
de prato de grande dimensão, infelizmente testemu-
nhados somente a partir de elementos do fundo.
No seu conjunto, as tipologias de chacota de faiança 
a uso do Beco do Espírito Santo têm correspondência 
plena com os seus congéneres lisboetas finalizados, 
mostrando morfologias e detalhes de modelação en-
quadráveis em cronologias cobrindo as décadas cen-
trais do século XVII até aos meados do século XVIII 
(Sebastian, 2010; Casimiro, 2010).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O achado de chacotas em contexto de consumo não 
é inédito em Lisboa, tendo o seu achado sido já es-
tudado para o caso do Beco das Barrelas, em Alfama 
(Oliveira, 2012; Oliveira & Silva, 2016), e assinalado 
nos estudos compreensivos de Mercado da Ribeira 
(Ferreira, 2018) e de um contexto exumado em 1991 
na Sondagem 14 da Rua dos Correeiros (Ferreira & 
alii, 2021), para além também do Hospital Real de 
Todos-os-Santos (em curso de estudo por um dos 
autores- AB). Também nos arredores da cidade an-
tiga a sua presença foi assinalada num contexto de 
enchimento de um poço seiscentista no Vale de Al-
cântara (Batalha & Cardoso, 2013). 
Constituindo na origem mero resultado dos proces-
sos de fabrico da faiança portuguesa, esta presença 
arqueológica da chacota a uso no quadro de descar-
tes que nada têm que ver com a produção oleira en-
cerrará um significado que importa explorar: em pri-
meiro lugar, porque a repetição do seu aparecimento 
nos contextos lisboetas de consumo vem comprovar 
que se constituiu como um subproduto comerciali-
zado na cidade nos séculos XVII e XVIII; em segun-
do lugar, e porque se pode pressupor que o seu custo 
fosse menor que o dos elementos vasculares finali-
zados, incluindo aqui os desprovidos de decoração 
ou patenteando gramáticas altamente simplificadas, 
a chacota poderá potencialmente funcionar como 
um útil indicador na aferição dos perfis sociais e 
económicos dos contextos arqueológicos respetivos, 
denunciando o contributo para estes de indivíduos 
ou grupos com menor capacidade aquisitiva.
Deste modo, e tendo em mente que as chacotas 
cumpririam funcionalmente a totalidade (ou boa 
parte) do papel desempenhado nos quotidianos pe-
las faianças: 

– no contexto da Sondagem 14 da Rua dos Cor-
reeiros, formado em 1703 ou pouco após este 

ano, localizado em plena zona comercial da 
antiga cidade, e contendo no seu descarte uma 
maioria significativa de loiça que permaneceu a 
uso mas elaborada entre 1640-1680/90, a pro-
porção de chacota/faiança é de 6/144 NMI, i.e., 
4% do total da categoria (Ferreira & alii, 2021, 
p. 661); 

– no Beco das Barrelas, no coração de Alfama, a 
chacota faz o seu aparecimento somente nas 
estratigrafias do “Momento IV” do edifício, re-
formulação do interior gerada nos meados do 
século XVIII logo após 1757 (Oliveira, 2012, pp. 
41 e 129), e nelas os 13 NMI em chacota (13,68% 
da categoria =9 pratos, 2 taças e 2 covilhetes- 
Oliveira & Silva, 2016, pp. 43-44) contrastam 
com os restantes 95 NMI em faiança portugue-
sa, quando a categoria no seu todo atinge 31,4% 
do pacote cerâmico global da periodização (Oli-
veira, 2012, anexos; Oliveira & Silva, 2016, pp. 
42-43); 

– no Mercado da Ribeira, o complexo estratigráfi-
co formado pouco após 1755 no quadro das rees-
truturações urbanas de Lisboa, contendo de 
forma muito predominante cerâmicas datadas 
de 1700-1750, e cuja formação recebeu o contri-
buto significativo dos descartes domésticos da 
zona praticados na frente ribeirinha ocidental, 
mas, e de igual modo, o da população militar 
que gravitava no forte de São Paulo, a chaco-
ta constitui um grupo muito minoritário de 12 
NMI (exclusivamente covilhetes) face aos 4217 
NMI da categoria cerâmica (59,93% do total ce-
râmico), significando, portanto, 0,28% do gru-
po, valor ainda mais reduzido se se incluírem 
aqui os 65 NMI de majólicas lígures coetâneas 
(Ferreira, Silva & Bargão, 2020).

Atentando aos números das chacotas do Beco do Es-
pírito Santo, os 25 NMI representam 26,88% da ca-
tegoria de faiança portuguesa, os mais altos para já 
registados nos contextos lisboetas até ao momento 
quantificados. Levando em linha de conta a crono-
logia de formação aproximada de Rua dos Correei-
ros-Sondagem 14, onde se registam somente 4% de 
chacota, os números parecem indiciar uma notória 
diferenciação social e/ou aquisitiva entre o prédio da 
antiga Baixa e o Hospital dos Pescadores e Marean-
tes de Alfama. Observação similar merecer-nos-iam 
os números dos contextos formados em pleno século 
XVIII do Mercado da Ribeira (0,28%), formado nas 
proximidades do antigo Forte de São Paulo, e do pré-
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dio do Beco das Barrelas (13,68%), de novo em Al-
fama, de igual modo contrastantes e aparentemente 
indiciadores das diferentes capacidades sociais e/ou 
aquisitivas entre ambos os locais.
De qualquer das formas, e em sentido diverso, a 
chacota de faiança a uso parece ter conhecido am-
pla difusão no espaço da cidade, pois para além dos 
locais cotejados está assinalada no Hospital Real de 
Todos-os-Santos (em curso de estudo por um dos 
autores- AB), e atingiu os arredores da cidade, como 
documenta um exemplar encontrado no interior de 
um poço de época Moderna escavado no Vale de 
Alcântara (Batalha & Cardoso, 2013). Subproduto 
oleiro comercializado em quantidades marginais, o 
fenómeno parece ter-se prolongado ao longo dos sé-
culos XVII e XVIII. 
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Figura 1 – Localização (vermelho) do imóvel com os n.ºs 12-14 do Beco do Espírito Santo.

Figura 2 – Localização do quarteirão em que se insere o Beco do Espírito Santo  
n.ºs 12-14.
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Figura 3 – Plano da intervenção arqueológica no Beco do Espírito Santo n.ºs 12-14.

Figura 4 – Vista de sul para norte da escavação de 2005.
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Figura 5 – Conjunto de elementos vasculares em chacota recolhidos no Beco do Espírito Santo n.ºs 12-14.
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